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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA SOLICITANDO A DISTRIBUIÇÃO DE UMA DECLARAÇÃO SOBRE LUIS POSADA CARRILES

22 de maio de 2007

Excelência:


A Missão Permanente dos Estados Unidos junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta a Presidência do Conselho Permanente da Organização e tem a honra de solicitar que a declaração anexa seja distribuída como documento oficial do Conselho Permanente sob o tema da agenda “Nota da Missão Permanente da Venezuela enviando o projeto de declaração ‘Apoio à solicitação de extradição do terrorista Luís Posada Carriles’” (CP/doc.4218/07 rev.1), programada para consideração em 23 de maio de 2007.  Pedimos que esta declaração seja incluída e distribuída juntamente com qualquer outra documentação associada a este tema da agenda.  Pedimos também que esta declaração seja anotada sob o referido tema da agenda em uma revisão subseqüente da agenda do Conselho Permanente.


Além disso, a Missão Permanente dos Estados Unidos solicita que esta declaração seja traduzida e distribuída a todas as delegações antes da próxima reunião do Conselho Permanente programada para a quarta-feira, 23 de maio de 2007.


Queira aceitar, Excelência, os protestos da minha mais alta consideração.


J. Robert Manzanares

Representante Permanente Interino dos Estados Unidos

A Sua Excelência o Senhor
Embaixador Jorge Valero
Representante Permanente da Venezuela 

Presidente do Conselho Permanente 

Organização dos Estados Americanos (OEA)
Washington D.C.
Declaração sobre Luis Posada Carriles


Os Estados Unidos tomaram diversas medidas relacionadas com Luis Posada-Carriles (Posada).  Ao tomar essas medidas, os Estados Unidos agiram consistentemente em conformidade com o direito internacional no âmbito jurídico interno que proporciona o devido processo e várias salvaguardas constitucionais.


Como em todas as democracias do mundo que seguem o regime de direito, essas salvaguardas estipulam que um indivíduo não pode ser levado a juízo ou extraditado a não ser que se tenham estabelecido provas suficientes de que cometeu o delito de que é acusado.  Nos Estados Unidos, essa norma é descrita como “causa provável”.


Os Estados Unidos também observam que se trata de uma questão bilateral entre dois Estados membros da OEA e não de uma questão multilateral.


Figura, a seguir, um breve resumo das medidas tomadas pelos Estados Unidos a respeito de Posada no âmbito jurídico:

· Posada entrou nos Estados Unidos ilegalmente no início de 2005.

· Posada foi detido pelas autoridades de imigração nos Estados Unidos em 17 de maio de 2005 e foi, em conformidade com as leis dos EUA, submetido a procedimentos de remoção.

· O juiz de imigração encarregado dos procedimentos de remoção ordenou que Posada fosse removido dos Estados Unidos em 27 de setembro de 2005.

· Esta ordem permanece em vigor.  Os Estados Unidos estão procurando meios – e continuam a fazê-lo – de executar essa ordem em conformidade com os termos da ordem e dos regulamentos dos EUA que implementam as obrigações dos Estados Unidos nos termos da Convenção contra a Tortura e outros Tratamentos ou Penas Cruéis, Desumanos ou Degradantes.
· Especificamente, na época em que o juiz de imigração ordenou a remoção de Posada, o juiz de imigração também determinou que Posada não poderia ser removido nem para Cuba nem para a Venezuela por haver muita probabilidade de ser torturado se fosse assim transferido.

· No entanto, os Estados Unidos estariam preparados para transferir Posada, em conformidade com a lei dos EUA, a outro país acusações contra ele relacionadas com o terrorismo. 

· Além disso, os Estados Unidos procuraram e obtiveram uma ação penal acusando-o de violações de nossas leis de imigração.  O tribunal federal de primeira instância – parte do judiciário independente dos Estados Unidos – que cuidava do caso proferiu uma decisão em 8 de maio de 2007 declarando improcedente a ação judicial.

· Os Estados Unidos estão atualmente examinando essa decisão e suas opções para contestá-la.

· Posada também está sendo investigado por atividades anteriores.

· Neste ínterim, Posada continua sujeito à ordem de remoção proferida pelo juiz de imigração e não tem situação legal nos Estados Unidos.

· Está também sujeito a uma Ordem de Supervisão emitida pelo Departamento de Segurança Interna, Imigração e Execução Alfandegária (ICE), que impõe certas restrições a Posada, incluindo requisitos de apresentação e monitoramento.


Os Estados Unidos desejam ressaltar que a decisão recente do tribunal dos EUA de improcedência das acusações relacionadas com a imigração foi proferida por um órgão judiciário independente dos Estados Unidos e tal decisão está sendo examinada por autoridades de execução da lei, incluindo o Departamento da Justiça, para avaliar todas as opções.


Em suma, os Estados Unidos continuam empenhados em uma série contínua de ações, coerentes com nossos requisitos jurídicos e devido processo no tocante a Posada.  
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